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Resumo: A presente pesquisa teve como objetivo estudar o perfil dos estudantes que ingressaram nas duas 

primeiras turmas do curso noturno da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(FO/UFRGS). Sendo esta uma proposta diferenciada da modalidade do curso diurno, com currículo e projeto 

pedagógico próprios, e projetado para pessoas que exercem suas atividades profissionais durante o dia, surgiu a 

necessidade de realização desse estudo. A intenção foi conhecer este grupo de estudantes, além de poder servir 

como base para o desenvolvimento de ações voltadas para o planejamento e organização do curso. Foram 

incluídos no estudo os estudantes que se matricularam no primeiro semestre do curso noturno de Odontologia em 

2010 e 2011. A coleta de dados aconteceu por meio da aplicação de um questionário  semi-estruturado, dividido 

em dois blocos: o primeiro com questões referentes à caracterização do estudante e o segundo voltado ao seu 

ingresso na faculdade e às expectativas do estudante em relação ao curso de noturno de Odontologia. Os dados 

foram digitados e analisados no programa SPSS. Os resultados mostraram que a maioria dos estudantes é 

composta por mulheres (69,7%),reside em Porto Alegre (51,8%) com os pais (62,5%) e está em seu primeiro 

curso de graduação (56,6%). A idade dos estudantes variou de 17 a 51 anos, ficando a média entre 23 e 24 anos. 

Sobre a inserção no mercado de trabalho, mais de 50% dos estudantes trabalham, tendo renda pessoal de até 2 

salários mínimos (68,7%) e cerca de 70% dos que trabalham também recebem ajuda da família para seu sustento. 

Sobre o sentimento em relação à escolha pelo curso de Odontologia, 85,8% afirmaram estar seguros ou 

completamente seguros, sendo o curso de preferência para 82,1% dos estudantes. O motivo para a escolha do 

curso concentra-se na realização pessoal e profissional. Quanto ao conhecimento do projeto pedagógico, antes de 

ingressarem no curso, 57,1% dos estudantes afirmaram não conhecer o projeto. Recomenda-se, portanto, o 

acompanhamento do perfil do estudante do curso noturno de odontologia, bem como da implementação do curso 

como um todo. 
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